
CAPES: Objetivos e Realizações em 1979 
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Em 1979 a CAPES completa 28 anos, apresentando uma traietória de tradição e vigor, 
A atual administração buscou não comprometer os resultados ob<::jos com a expansão observada 
nos últimos cinco anos, consolidando os programas básicos de formação de recurso~ humanos. 
Pairam ainda incertezas de natureza orçamentária que deverão ser corrigidas neste período admi­
nistrativo. 

Este relatório pretende descrever real izações, fixar objetivos e as novas iniciativas que 
serão implementadas a partir de 1980. 

- Os Programas Tradiciónais e seus números 

- PICO I (Programa Institucional de Capacitação de Docentes). Pode ser considerado 
entre os mais ambiciosos e bem sucedidos esforços de desenvolvimento e regionaliza­
ção da Universidade brasileira. As instituições participantes selecionam elas próprias 
seus docentes para candidatarem-se aos melhores cursos de mestrado e doutorado. 
Atuolmen te há 4.106 docentes estudando em cerca de 500 programas de pós-graduação 
brasileiros, além daqueles que estão no extel'i oro Em 1979 o programa mobil izou 
Cr$ 307.556.800,00, 

2 - Demanda Social: Os Cursos de pós-gl'aduação considerados de melhor nível pela 
consultoria científica da CAPES e aprovados pelo Conselho Nacional de Pós-Graduação 
concorrem às bolsas de demanda social, Cabe às próprias coordenações dos cursos con­
templados selecionar os melhores candidatos para as 2.756 bolsas/ano disponlveis. 
Este programa, em 1979, teve um custo de Cr$ 284.871.360,00, 

3 - Bolsas no Exterior: A juventude da nossa pós-graduação, as limitações quantitativas 
dos programas mais maduros e a necessidade de evitar a endogenia indicam a priorida­
de de se continl:ar enviando para os reconhecidamente sólidos programas no exterior 
um contingente importante de bolsistas. A experiência adquirida ao longo dos anos 
garante à CAPES um sistema de seleção dos mais rigorosos e justos de quantos existem 
em qualquer pa IS. A CAPES tem no momento 1.480 bolsistas ,)m 22 países (51 % nos 
EUA, 20% nLl França, 15% rlél I nglalcrra, 3% no Canadá, 2,3% na Alemanha, 8,7% ou­
tros), gerando gastos ch-) Cr$ 202.670.594,00,. 

4 - PICO I1 (Programa Institucional de Capacitação de Docentes: Aperfeiçoamento e 
Especialização): Este programa visa a qualificar docentes onde as alternativas de mestra­
do e doutorado não se justificam, O aperfeiçoamento e especialização são soluções na­
turais em certas carreiras e podem corresponder a estágios transitórios em outras, há 
um enorme continÇJente de professores que por sua idade, por distância dos centros 
universitários, por expectativas pessoais ou pela modesta situação dos cursos onde en­
sinam não seria realista ou economicamente viável pensar em outras soluções. Os 
recursos do programa foram alocados em dezembro de 1978 (Cr$ 9.192.000,00) para 
o desenvolvimento de cursos no corrente ano, que resultaram no treinamento c/e 705 
docentes. 

.. 
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5 - PICO 111 - PAOES (Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino Superior): 

Este programa busca atuar diretamente na qualidade do ensino, levando o professor a 
ser mais eficaz na sala de aula, promovendo seu desenvolvimento instrucional através 
de novos conhecimentos e do aperfeiçoamento de processos pedagógicos. Em 1979 
participaram 26 instituições, mqbil izando Cr$ 10.893.000,00. 

6 - Intercâmbio Internacional: As possibilidades de cooperação entre países vem sendo 
exploradas em programas com a Alemanha (DAAD: 17 professores alemães no Brasil, 
25 bolsistas brasileiros na Alemanha e 4 missões de reconhecimento). França 
(COFECUB: 18 projetos setoriais e 37 bolsistas). Além disso, a CAPES tem colaborado 
com a Fulbright Comission, iniciou programas'com o Japão com bolsas concedidas pela 
YAKU L T S/A Indústria e Comércio e examina possibilidades com a Dinamarca e Israel. 
No caso da Venezuela há entendimentos iniciais para a vinda de 50 bolsistas ao Brasil. 

7 - Auxílios Institucionais: A CAPES vem apoiando as Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós­
Graduação (Cr$ 15.486.000,00). Tem financiado a melhoria dos serviços de bibliote­
cas universitárias (Cr$ 5.362.000,00). Ainda ajudou a real ização de 9 conferências e 
seminários. Para o auxilio direto ao funcionamento e custeio dos programas de pós­
graduação, bem como para atender a situações de dificuldades e imprevistos dos 
mesmos, sobretudo no período de entressafra dos grandes convênios, a CAPES alocou 
Cr$ 64.274.810,00 para atendimento a 267 cursos; podem também ser incluidos 
nestas atividades programas setoriais como o do Nordeste, Educação, Enfermagem, 
Educação F ísica, etc. 

11 - Aperfeiçoamento dos Programas existentes 

-------------------

1 - PICD I 

i) Atingindo praticamente todas as universidades brasileiras, o programa inevitavel­
mente opera com docentes de nlvel heterogêneo. Para os candidatos de universi­
dades emer'gentes deverá haver um maior cuidado com sua preparação prévia 
(cursos, nivelamento, regime de aluno especial, etc.). permitindo-lhes concorrer 
em testes de seleção com critérios equ ivalentes para todos. 

ii} É mantida a politica de selecionar como destino dos candidatos os cursos conside­
rados como sendo os melhores pelos consultores da CAPES. A matrícula nos 
demais poderá ser autorizada em caráter de exceção. 

iii) Alguns abusos observados sugerem a importância de ser mantido o critério de não 
aceitar a realização de cursos na mesma cidade ou em locais próximos que permi­
tam ao aluno não desvincular-se de suas atividades usuais. Por outro lauo, estilo 
sendo estudados aux II ios-transporte para atenuer certos casos desse tipo 

iv} A essência do programa é a presença da universidade de origem manifestando suas 
prioridades na escolha dos candidatos. Entende-se que a imagem virtual dessa es­
colha é o compromisso assumido formalmente pela universidade de oferecer as 
condições de trabalhos requeridos no retorno do docente. 
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\ 5 _ PICD 111 _ PADES (Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino Superior): 
Este programa busca atuar diretamente na qualidade do ensino, levando o professor a 
ser mais eficaz ,na sala de aula, promovendo seu desenvolvimento in?-trucional através 
de novos conhecimentos e do aperfeiçoamento de processos pedagógicos. Em 1979 
participaram 26 instituições, mO,bil izando Cr$ 10.893.000,00. 

6 _ Intercâmbio Internacional: As possibilidades de cooperação entre países vem sendo 
exploradas em programas com a Alemanha (DAAD: 17 professores alemães no Brasil, 
25 bolsistas brasileiros na Alemanha e 4 missões de reconhecimento), França 
(COFECUB: 18 projetos setoriais e 37 bolsistas). Além disso, a CAPES tem colaborado 
com a Fulbl'ight Comission, iniciou programas com o Japão com bolsas concedidas pela 
Y A KU L T SI A I ndústria e Comércio e examina possibil idades com a Dinamarca e Israel. 
No caso da Venezuela há entendimentos iniciais para a vinda de 50 bolsistas ao Brasil. 

7 _ Auxílios Institucionais: A CAPES vem apoiando as Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós­
Graduação (Cr$ 15.486.000,00). Tem financiado a melhoria dos serviços de bibliote­
cas universitárias (Cr$ 5.362.000,00). Ainda ajudou a realização de 9 conferências e 
seminários. Para o auxílio direto ao funcionamento e custeio dos programas de pós­
graduação, bem como para atender a situações de dificuldades e imprevistos dos 
mesmos, sobretudo no período de entressafra dos grandes convênios, a CAPES alocou 
Cr$ 64.274.810,00 para atendimento a 267 cursos; podem também ser incluídos 
nestas atividades programas setoriais como o do Nordeste, Educação, Enfermagem, 

Educação F ísica, etc. 

I! - Aperfeiçoamento dos Programas existentes 

1 - PICD I 

i) Atingindo praticamente todas as universidades brasileiras, o programa inevitavel­
mente opera com docentes de nível heteroÇjêneo. Para os candidatos de universi­
dades emergentes deverá haver um maior cuidado com sua preparação prévia 
(cursos, nivelamento, regime de aluno especial, etc.), permitindo-lhes concorrer 
em testes de seleção com critérios equivalentes para todos. 

ii) É mantida a pol ítica de selecionar como destino dos candidatos os cursos conside­
rados como sendo os melhores pelos consultores da CAPES. A matrícula nos 
demais poderá ser autorizada em caráter de exceção. 

iii} Alguns abusos observados sUÇjerem a importância de ser mantido o critério de não 
aceitar a real ização de cursos na mesma cidaciê ou em locais próximos que perm i­
tam ao aluno não desvincular-se de suas atividades usuais. Por outro lado, estão 
sendo estudados auxílios-transporte para atender certos casos desse tipo. 

iv} A essência do programa é a presença da universidade de oriÇjem manifestando suas 
prioridades na escolha dos candidatos. Entende-se que a imagem virtual dessa es­
colha é o compromisso assumido formalmente pela universidade de oferecer as 
condições de trabalhos requeridos no retorno do docente. 
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v) Segundo as regras vigentes, quem pede a renovação da bolsa (a universidade de 
origem) tem· pouca noticia do desempenho do candidato. Quem recomenda a 
renovação (a universidade de destino) não tem razões fortes para denunciar mau 
desempenho ou apressar a tese. No procedimento em implantação, o bolsista do 
PICO recebe bolsa para obter créditos no prazo minimo modal, sem direito a 
renovação. Para desenvolver a tese ele concorre a uma bolsa da demanda social, 
isto é, passa a um sistema controlado pelo departamento onde estuda e compe­
tindo com os demais. Serão naturalmente aumentadas proporcionalmente as 

dotações da demanda social. 

2 - Demanda Social 

Este programa operará com autonomia ainda maior. O montante de recursos recebidos 

pelo curso será usado segundo regras muito simples: 

i) A bolsa se dividirá na prática em dois periodos que chamaríamos de crédito e tese. 
Isto apenas para efeitos de execução porque em algumas áreas o estudante faz as 
duas coisas concomitantemente. E é até recomendável. 

ii) A bolsa chamada de crédito deverá ser limita<;Ja no tempo pela Coordenação do 
Curso que recebe o aluno. Seria um pedodo em que se testaria o potencial do 
estudante e sua atividade predominante seria a de realizar cursos. Ao final de um 
período que se presume variar de 12 a 24 meses o aluno passaria ao pedodo de 

tese. 

iii) A bolsa de tese tem duração ilimitada, mas requer que a proposta do candidato 
esteja aprovada pelo orientador ou Comitê de tese. Esta bolsa deverá ser paÇJa pelo 
curso que recebe o aluno, tanto para aqueles que têm bolsa do PICO como da 
Demanda Social. Isto implica em que a Coordenação do Curso deveri:í examinar 
caso a caso, julgar bem o mérito de cada um, porque sendo um orçamen to único 
o prolongamento da bolsa poderá significar menos bolsa nova. 

iv) Experimentaremos um sistema de valores variados de bolsa que talvez estipule 
apenas os méÍximos, deixando os minimos a critério da Coordenação do Curso. 

3 - Bolsas no Exterior 

i) Foi instituída uma pré-seleção para evitar que um número significativo de bolsis­
tas sem quaisquer condições cheguem à entrevista. Os resultados iniciais parecem 

sa lisfa IÓrios. 

ii) Esta pré-selecão permitiu à CAPES criar mecanismos que melhoraram a escolha de 
universidades por parte de estudantes de carreiras menos consolidadas ou oriundos 
de centros jovens. O sistema de livre escolha por parte do candidato, excelente 
para o melhor informado, prejudica os demais que não dispõem dos mesmos 
níveis de informação. A combinação da pré-seleção e entrevista pode tornar-se um 
instrumento de orientação e aconselhamento. Para isso a CAPES equipa-se em 
duas direções. Inicialmente adquire praticamente tudo que existe de publicado 
em termos de avaliação de cursos nos paises, formando já uma biblioteca alen­
tada. Além disso, planeja um sistema de consultores nas diferentes áreas de conhe­
cimento, no próprio país de destino. A sua função é revisélr e sugerir corrl~ções 
às escolhas individuais (na Alemanha; França e Estados Unidos o sistema já estéÍ 

em montaqem). 
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iii) Está também sendo montado um sistema de acompanhamento por computador 
para os bolsistas que se encontram no exterior. Isto permite melhor monitoração 
e avaliação dos resultados. Ademais, foram transformados em rotinas administra­
tivas decisões que vinham sendo tomadas "ad hoc" (voltada para coletar dados, 

férias, elc.). 

iv) Foi realizada ampla pesquisa entre os bolsistas a fim de corrigir desequilíbrios no 
valor das bolsas e corrigir perdas de poder de compra resultante da inflação do 
dólar. Os resultados do estudo são consistentes com pesquisas do Institute of 
International Education e outras informações disponíveis. Em decorrência; uma 
nova tabela para valores de bolsa foi aprovada pelo CT A da CAPES. 

v) Estão sendo desenvolvidos ou identificados os melhores manuais de orientação 
para os bolsistas que se preparam para viajar. No caso dos Estados Unidos existe 
farto material, incluindo video-tapes que podem ser facilmente mobilizados. 

vi) Com respeito à seleção de bolsistas, torna-se o vínculo docente uma condição mais 
forte apenas em áreas onde há um vigoroso mercado extra-universidade (adminis­
tração, engenharia, etc.). Nas demais, onde a docência é a índole natural da carrei­

ra, este prévio comprometimento não é privilegiado. 

4 - PICD 11 

Na medida em que as universidades públicas concentram seus esforços em áreas consi­
deradas prioritárias para a sociedade e que o subsídio direto às particulares tende a se 
concentrar em alguns programas da mesma natureza, ficam as demais instituições com 
a responsabilidade pelo atendimento a cerca de um milhão de estudantes, sem que 
recebam do poder plJblico uma ajuda mais tangível. Sem dúvida, a forma mais efetiva 
de marcar uma presença benvinda do poder público será melhorar a qualidade dos seus 
docentes pela via de cursos de aperfeiçoamento e especial ização. Pensa-se em oferecer 
tais oportunidades a 3 a 4 mil docentes no próximo ano, tornando-se este um dos 

programas de impacto da SESu/CAPES. 

As seguintes características marcarão esses cursos: 

(i) estabelecimento de pr'imrdades por áreas de conhecimento; (ii) concentração nas 
matérias fundamentais da carreira, sobretudo as do ciclo básico; (iii) utilização, quando 
procedente, do DGE para operacionalizar os cursos; (iv) dada a magnitude dos núme­
ros, os custos serão uma pr'eocupação maior, levando à experimentação com diversas 

modal idades de tecnologia educacional. 

5 - PICD 111 - PADES 

Durante o primeiro ano em que funcionou, o PADES revelou-se uma boa idéia, sendo 
em parte incorporado pela universidade, como planejado desde o início. Este sucesso 

leva a uma série de novos experimentos. 
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(i) projetos que visam ao usoe não à produção de tecnologia educacional; 

(ii) ênfase nos intercâmbios entre áreas afins em universidades difere~tes; 

(iii) progrilmé": experimentais focalizando o ciclo básico; 

(iv) a operação e sistematização dos recursos tecnológicos existentes (Banco de Tecno­

logia). 

6 - Projeto Norde~te 

Em sua fase inicial o Projeto Nordeste caracterizou-se por ser: (a) a aplicação regional 
do PNPG - naquelas premissas e diretrizes de natureza nacional, comuns a todo o 
sistema de pós-graduação do pa(s; (b) um esforço adicional, visando a melhoria da pós­
graduação do Nordeste, dentro de um esquema original de planejamento continuado. 
Diante das transformações observadas na vida universitária da região torna-se necessá­
rio repensar as estratégias apropriadas. Assim, novos procedimentos encontram-se em 

cogitação: 

i) identificar os núcleos de pesquisa mais promissores e capazes de poder formar 

bons docentes ou pesquisadores; 

ii} integrar estes núcleos em um sistema regional e nacional; isto é, uma vez local iza­
do um bom curso de pós-graduação em um determinado setor, este passa a coor­
denar a preparação formal de candidatos oriundos dos demais núcleos ou labora­
tórios associados, podendo receber pós-graduados para desenvolvimento de tese; 

iii) estimular a interação deste núcleos com o sistema produtivo local e demais insti­
tuições que possam contribuir para o desenvolvimento da pós-graduação. 

III - Os Programas Novos 

1 - Tempo Integral na Graduação 

A ênfase na pós-graduação despolarizou o ensino de graduação. Além dos grandes 
números envolvidos, configura-se uma situação onde preocupa a qualidade desse 
ensino. Em que pese a necessidade de melhorá-lo como um todo, há limitações gra­
ves ao que se pode fazer, sobretudo devido a certa queda na aptidão élcaclêmica 
média do universitário. Parece, portanto, procedente criar programas que selecionem 
um nLlmero limitado de candidatos com maior motivação e aptidão para a vida esco­
lar, e trabalhem com eles em regime de tempo in tewal. Seria dadiJ uma bolsa lTIodes­
ta e espaço físico para permanecerem na universidade, onde teriam obrigações adi­
cionais e seriam orientados em seminários e pesquisas. Este modelo, que já deu re­
sultados excepcionais em experiências passadas, poderia ser estendido a um número 
significativo dos melhores programas. Como teste, estão sendo iniciados em econo­

mia, direito e engenharia elétrica. 
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2 - Tutoria ã Distância> 

A execução dQ PICO II pode tornar-se dispendiosa e mesmo inviáve~ quando para reu­
nir um número aceitável de candidatos, grandes deslocamentos flsicos se tornariam 
necessários. Nestes casos os cursos de férias seriam substituidos por "tutorias à distân­
cia": professores de excelente reputação oric;tariam por correspondência - e eventuias 
visitas - docentes menos experientes, seguindo módulos curriculares. A prova final 
seria em uma universidade federal mais próxima, contando com a presença física dos 
participantes. Ao ser aprovado, a universidade à qual o tutor estiver filiado poderá 
emitir um certificado. Foi feito um convênio com a ABT (Associação Brasileira de 
Tecnologia Educacional) para colaborar em um experimento piloto com cerca de 100 
alunos. Eventualmen te esse programa poderá ser grandemente expandido. 

3 - Mestrado aqui e Tese acolá 

o mais grave ponto de estrangulamento dos mestrados é a orientação de teses. Por 
outro lado, há grupos -- alguns sequer operam com pós-graduação - onde existem 
pessoas com a competência e interesse para orientar teses, às vezes com mais empe­
nho e possibil idades de dedicação de tempo. Já inúmeros exemplos de arranjos des­
se tipo. A CAPES está estimulando iniciativas nesta linha e, eventualmente, poderá 
apoiar a sua operacionalização. 

4 - Tese sobre Transportes Urbanos 

Em convênio com a Empresa Brasileira de Transportes Urbanos (EBTU), a CAPES está 
promovendo o financiamento de leses em transportes urbanos. Consórcios desse tipo, 
com entidades que empregam recursos humanos de ai to n Ivel e util izam-se de resultil­
dos de pesquisa, poderão se multiplicar a médio pr-azo. 

5 - Centros de Estudos em Monumentos Históricos 

o IPHAN tombou um núrnero importante de edifícios por justificadas razões históri­
cas ou culturais mas que, no entanto, não encontram uma razoável utilização por esta­
rern distanciados dos grandes centms ou dos roteiros turlsticos. Nessa situação estão 
cOlégios, conventos e fazendas. Em associação corn a CAPES, alguns desses edifícios 
seriam convertidos em "retiros" para cientistas e intelectuais que necessitassern de 
tranqüil idade e isolamento, sobretudo na fase de redação de seus trabalhos. Pensa-se 
nurn sistema de seleção equivalente ao das bolsas de estudo, para escolher candidatos a 
passar algumas semanas nessas estalagens - confortáveis rnais sóbrias ern sua dimensão 
de hotelaria. 

6 - Programa nas Artes 

A CAPES vem operando programas de bolsas ern quase todas as áreas - incluindo artes. 
Contudo, ao que parece, este é um assun to no qual os formatos tradicionais de prepara­
ção e o processo de seleção são questionáveis. Este setor está sendo repensado, visando 
tornar os programas mais sintonizados com as particularidades da área. Um prograrna 
de estáqios de técnicos de cinerna em Hollywood está em fase de articulação com a 
Embrafilme e o Itamaraty. 
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7 - Seminários para Professores de Administração em Empresas 

Os seminários patrocinados por CEBRAE - CAPES no I NSEAD (França) produziram 
excelentes resultados. Neste momento, contudo, já se torna possível transferí-Ios para 
o Brasil com utilização de cerca da metade de professores do INSEAD. Os demais 
seriam os docentes ex-alunos do programa. As reduções de custo e a pc:spectiva de 
crescimento institucional sugerem a breve implantação desse programa no Brasil. 

8 - Convênio com a EMBRAPA e SENAi 

A experiência da CAPES com bolsas no exterior faz com que ela se torne uma alterna­
tiva natural panJ administração de programas deste tipo, em convênios com outras enti­
dades brasileiras. Parte do programa de treinamento da EMBRAPA poderá brevemente 
ser executado pela CAPES. E técnicos do SENAI já estão estudando em um programa 
especial nos Estados Un idos, através de convênio com a CAPES. 

9 - Treinamento no Grupo de Semi-Condutores 

O recém criado grupo de semi-condutores possu i um forte programa de treinamento. A 
CAPES deverá participar desse proÇJrama, e, em particular, será experimentada uma 
variante das bolsas para graduação. No esquema proposto, os alunos permaneceriam 
desde o primeiro ano em tempo intewal nos laboratórios e oficinas das universidades. 

lO-Programa de Assistência Técnica BID-PREMESU 

Os empréstimos BID-PREMESU contém uma rubrida de assistência técnica que agora 
passa a ser administrada pela CAPES. Desta forma, os recursos do programa poderão 
ser usados de forma progressivamente mais sintonizada com as prioridades do Ministé­
rio da Educação e Cultura e das próprias universidades. 

11 -Situação dos Periódicos Científicos 

A CAPES está inter'essada em estimular o debate sobre as condições de melhoria dos 
periódicos científicos nacionais. Neste sentido foi realizada uma reunião (em co-patro­
cinio com a Universidade Federal do Ceará) com editores de revistas nas áreas de Ciên­
cias Sociais (Sociologia, Antropologia e Ciência Pol ítica), onde for'am detectados pro­
blemas técnicos de editoração e dificuldades para consolidação das publicações. Numa 
primeira fase o aporte da CAPES consistirá no fornecimento de assessoria técnica para 
os editores. Outras óreas de conhecimento que apresentem problemas similares também 

serão enfocados em encontros subsequen teso 

IV - Pesquisa e Informação: produção, uso e difusão 

Se as atividades da CAPES estivessem limitadas à concessão de bolsas de estudo, dificil­
mente essas funções poderiam ser corretamente desincumbidas em um sistema educacio­
nal como o nosso, de grande plasticidade, pouca tradição e perfil vo!átil. Cumpre à 
CAPES o papel de refletir, discutir, sinalizar e coordenar a pós-Waduação dentro do MEC, 

em estreita ligação com a SESu. 

Uma das preocupações do presente momento é a tentativa de controlar menos as institui­
ções e, ao invés, cobrar resultados com energia e real ismo, deixando ao executor- a flexibi­
lidade na gestão dos processos. 
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Paralelamente, os participantes de todas as fases do processo- alunos, professores, admi­
nistradores - devem também ter a sua quota de responsabilidade e decisã(). 

Todas estas coisas podem facilmente esbarrar nos limites da informação e permanecerem 
apenas como boas intenções. Dal' a prioridade que a CAPES está dando à produção, ao 
uso e à difusão de informações, em todos os n(veis. Em numerosos casos a informação, 
se não existe, pode rotineiramente ser gerada. Em outros, fazem-se necessários esforços 
mais sistemáticos e elaborados de buscá-Ia, requerendo a real ização de pesquisas. 

Pretendemos examinar o funcionamento dos cursos, seus custos, o uso que a sociedade 
faz dos graduados, a excelência do ensino e da pesquisa produzida. Tudo isto deve vir a 
público e à discussão. 

- Indicadores de conjuntura do mercado de trabalho para universitários 

Através do acompanhamento de ex-alunos de uma amostra de universidades busca-se 
conhecer o mercado de trabalho, sobretudo o tempo empregado na busca de empre­
go, o salário e a natureza da ocupação (em confronto com o diploma). Esta pesquisa 
está sendo iniciada. 

2 - O destino profissional dos mestres e doutores 

Correndo paralelo à anterior, nesta pesquisa em preparação busca-se caracterizar a 
natureza da contribuição dos pós-graduados e seu impacto sobre o ensino e a pesqui­
sa. 

3 - Custos do ensino 

Os problemas de eficiência interna da un iversidade para serem corretamente equacio­
nadas, requerem informações hoje inexistentes sobre custo-aluno por carreira ou área 
do conhecimen to. A partir de resultados já obtidos em estudos-piloto, poderemos 
ampliar tal tipo de informação bem como processos rotineiros de coletá-Ia. 

4 - Orçamento da pós-graduação 

Dependendo da forma excessiva de agências de fomento (FINEP, CAPES, CNPq, 
etc.) e recebendo do MEC um montante de fundos desconhecido - dados os proce­
dimentos adotados nos orçamentos - o financiamento da pós-graduação padece de 
incertezas, inconstâncias e atrasos. A implantação de melhores esquemas de financia­
mento - que não eliminem a cobrança vigorosa de resultados - requer um conheci­
mento mais sólido da realidade orçamentária da pós-graduação. Alguns ensaios ini­
ciais já foram feitos e com base neles pretende-se realizar uma pesquisa mais ampla. 

5 - Sistemas de Informação Universitária 

Cinqüenta universidades estrangeiras implantaram um sistema de produção de infor­
mações voltado para a tomada de decisões dentro da universidade. Uma avaliação 
recente sugere que os resultados foram bastantes favoráveis em termos de melhoria 
na capacidade decisória da administração. Gestões iniciais sugerem a possibilidade de 
testar tais técnicas em duas ou três universidades brasileiras. 
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6 - O perfil da formação de competência em cada área do conhecimento 

A maneira de gerar competência não é necessariamente equivalenJe entre as diferen­
tes áreas do conhecimento. No processo de elaboração do II PNPG um grande esfor­
ço está sendo empreendido para definir por área as estratégias mais apropriadas para 
criar os diferentes niveis de competência requeridos (mestrado? aperfeiçoamento? 

estágios? residência?). 

7 - Censo de Produção Científica 

A partir de entendimentos iniciais com a UnB, Fiocruz e IUPERJ, a CAPES está 
desenvolvendo um projeto para mapear· por departamento de origem do autor a 
produção cientlfica em periódicos nacionais e estrangeiros, categorizados por sua 

importância na área. 

8 - Métodos e metas de difusão: informação e debate 

A CAPES busca uma livre troca de informações bem como um debate franco, areja­
do e constru tivo sobre os temas da educação no Brasil. Neste sentido algumas estra-

tégiias estão sendo desenvolvidas: 

(i) mecanismos de divulgação de artigos baseados nas teses - e apresentados jun­

tos com esta já na ocasião da defesa; 

(ii) publicação de três folhetos periódicos: CAPES INFORMA, BOLETlf\;1 
PADES, e DEBATE CAPES. Este último visa a um intercâmbio provocativo 
de idéias, já havendo circulado alguns números com considerável impacto; 

(iii) a lista de nomes e instituições para a mala direta está sendo consideravelmen· 
te expandida e um programa de computador para controle de remessa 8 

endereçamento está em elaboração. 

v - Os Progressos na Máquina Administrativa 

o crescimento das atividades da CAPES, ao longo dos anos, não correspondeu a uma expan­
são proporcional ao númeor dos seus funcionários. Em 1974 a CAPES tinha 1.601 bolsistas 
no Pais e 160 bolsista no exterior, com 90 funcionáriõs. Hoje, além de outras funções adqui­
ridas, a CAPES tem 1.480 bolsistas no exterior e 6.862 no Pais, contando com apenas 81 
funcionários permanentes (do quadro) e mais um contingente variável em torno de 50 pes­
soas que estão à disposição ou prestam serviços temporários. 

Os gastos com pessoal somados aos demais gastos com a administração não ultrapassam 5% 

do seu orçamento. 

Em confronto com outros órgãos públicos, a CAPES apresenta uma máquina burocrática 
relativamente simples. Não obstante, há um bom número de providências que podem melho-

rar o seu funcionamento. 

_ Os processos de comunicação interna estão sendo simplificados. A escrita à mão em 
papéis foi instituida em ampla escala; as comunicações de tipo repetitivo passaram a ser 
feitas em formulários com múltipla escolha, inclusive para bolsistas no exterior. 

2 _ Alguns papéis redundantes foram identificados e eliminados. Modificações no fluxo de 
documentos permitiram algumas simplificações significativas nos procedimentos de 

rotina. 
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3 _ Com a instalação do telex foi feito um estudo de custo de comunicação, de tal forma 
que os funcionários podem saber a solução mais conveniente em"cada caso (telex, 

telegrama, Retemec, telexograma, etc.) .. 

4 _ A gráfica foi reformada e estudos de custo permitem também indicar a técnica de re­

produção mais aconselhável. 

5 - Na gerência da carteira de pedidos institucionais está sendo criada uma pré-seleção 
imediata para receber e comunicar ao postulante se há possibilidade de atendê-lo; 
sempre e quando o total de pedidos em carteira atinge o montante disponível, acionam­
se mecanismos de eliminação do excedente. O formato dos pedidos é muito simples e 

apenos om allJuns cosos pode ser solicitado maior detalhamento. 

6 _ O sistema de contabil ização será feito por computador. Já foram real izados estudos de 

viabilidade. 

V! - As dimensões negativas 

/jIS. 

Não cabe aqui rememorar problemas já suficientemente conhecidos. Mencionamos apenas 
pontos que são nevrál~Jicos ou poderiam ser facilmente sanados. 

_ As normas de administração direta requerem um volume assustador de ritos, papéis e 
procedimentos. Algumas etapas são inócuoas e mais não fazem do que gastar tempo. 
Outras tornam diHcil a operação de um órgão de fomento. Por exemplo: (i) o deta­
Ihamen lo orçamentário antecipodo e excessivo frustra a índole de flexibilidade e 
oportunidade no gasto, sobretudo nos apoios institucionais; (ii) se livro é investimen­
to, em época de contenção a CAPES pode se ver impedida de financiar a renovação 
de assinaturas de periódicos; (i i i) os níveis salariais vigentes não são competitivos 

para a contratação de pessoal com o nível requerido. 

2 - Há um excessivo consumo de tempo no processo de assegurar fundos, mesmo aque­
les orçamentados e que, portanto, pareceriam garantidos. 

3 - A CAPES sempre teve um grau elevado de comunicação com a comunidade acadê­
mica. O momento, naturalmente, é de ainda maior aproximação. Não obstante, os 
novos participantes desse diálogo são noviços no processo. Os mais ponderados (e 
mais numerosos) tem cedido espaço aos mais refratários e pouco disponíveis para a 

troca constru tiva de idéias. 



MEC-SESu·CAPES 
DIVISÃO TtCNICA 
Seção de Conven!:Js Nacionais 

~ ENTIDADES 

Federais 

Estaduais 

P articu lares 

TOTAL 

Material de Consumo 

6.876.453, 

1.609.500, 

1.563.310, 

10.149.263, 

AUXI"LIOS INSTITUCIONAIS POR DEPENDÊNCiA ADMINISTRATIVA 

CUSTEIO 

Rem. Servo Pessoais Outros Servo Encargos 

22.182.875, 21.457.267, 

I 
2.963.626, 1.591.349 

10.962.990, 22. 573. 966, 

I 
36.109.491. 45.722.582. 

• 1 

Equip. e Mat. Perrn. 

6.429.715. 
,'! 

1'830.000, 
.. 

. " 3.844.000, 

11.103.715 .. 

,',' 
. ,"',-; 

",'0,' 
.1' I. 

CAPITAL 

Mat. Bibliográfico 

6.138.985, 

843.000, 

1.254.CClO. 

, 

8.245.985. 

., . 

I ~ • 

-
TOTAL 

63.085.295, 

7.937.475. 

40.308.266. 

111.331.036. 

..... ..... 
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MEC·SESu·CAPES 
DIVISÁO T~CNICA 
Seção de Controle e Avaliação 
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DEMONSTRATIVO DA CONCr:SSÁO DE RECURSOS 

FINANCEIROS POR PROGRAMA 

PROGRAMA 

1. Bolsas no País 

- PICD I 
- DernJncla Social 

2, Bolsas no C:xterior 

::;, Aux íl io~ I mtitucionais 

- PICI) \I 

__ [)ICD III (PADESl 

- Pró·Reitorias 

- Projeto BibliotecJ 

- Projeto Nordeste 

_ PI ogrélnws Setoriais 

- 1979 -

307.556.800,00 
284871.360,00 

9.192000,00 

10.893 000,00 

15.486000,00 

5.362000,00 

2.526000,00 

61.748.810,00 

CUSTO - Cr$ 

592.428160,00 

202670594,00 

111.331.036,00 
_ Intercâmbio de Docentes 6.123.226,00 

T O T A L ............................................. 906:429.790,00 

12. 
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Sr:çí:o DE CO;rmOLl~ E AVJ\LIJ\Ç1íO 

~~ , NIVEL 

MlJ.:1\S E SUD-1\P-El,S , 

I'HOGPMI1\ DE COLS}\~ NO EXTERIOR 
CONCESSÃO POH 1,llE!\ E NlvEL 

HESTR!<DO DOUTOR.l\DO 
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pOS­
OOUTORll.DO 

ESPECIlI 
LIZ.l\ÇÃÕ 

13, 

CONGRESSOS 1'OT1U, 

1. EDUCJ\Ç~F~,O ______________________ t-~3~G~)~ __ '~I ____ ~1~3~7c ___ -+ ____ ~2~ ____ t-__ ~1~ ____ -t ______ -____ -'r-___ l_7_G __ _ 

2. Cr2XCIAS EXATAS 

a .. Física c }\stronomia 
b. }j2.tem5.tica 
c. IrlfoTr.lZ1tica 
el. 

(C, Computação 
Estc~t:istica 

c. ouir.licCi 
f. Gcociêncla!; 

8 158 

1 
1 
1 

1 
4 

34 
22 
25 
17 
37 
23 

4 

1 
1 

1 
1 

4 

1 

3 

J 

1 

175 ' 

37 
24 
27 
17 
39 
31 

3. cr.cnCJ r,5 ,.:.D::.;r:..O:::.J:::~:::C>.:::G:.::lc::,C::,;'>::,;.S:..· _______ +-.-:::lc::0,--__ + ___ ~G'::O ___ I-__ --'~::';) __ ~f--_~2,--___ -+ ___ ::.;2'--_---,f--___ 7.:...:.9 __ 

4. CI~!~CrhS SOCIAIS 

<lo Soci.ologi.:t 
b. bntrc.poloCTiü 
c. CiBncla rblItica 
el, Filosofia 
e .. }]j ~tória 

f. GCo9rofia 
g. Econor.üa 
li. P sicolog i~l 

29 

2 

3 
2 
1 
3 
9 
9 

200 

·10 
12 
11 
11 
lG 

G 
G4 
40 

5 

2 

1 
2 

6 

1 
1 

4 
2 

2 

1 -
1 
-
---
-

242 

44 
15 
15 
14 
19 

9 
75 
51· 

----------------------------~---------~-------.. ----4_--------"--~--------~------~ 
_~. PROl-'. Tr;C;\'lCJ~\S-E:~GEníJld~Il\ (i ___ -.l2~ _____ lr---=1-----1--..::1:.:/::.----+----=2~ ... ----t! 1 __ "",,1-,,5_" __ 

~_~1~D~~~_SI_J~_s_5_0C_-_I_}\_J_. ~ _______ _l_-e-G-) -----1

1

'-----,-"5-"3----1!------:J~---- 231°.-------- to

3
, ---1

1

---.;:1;,.,7,-1'-'--
a. !-;celicjna 17 32" 77 
b, Odontologia G 3 - 7 1 17 
c. Farl;-,5cia - 3 1 - - .4 
el, l\lltri"ilo 1 1 - - - J 2 
c. r:nfClJ::~lqCj;\ 1 7. - 1 - ~ 

____ f_, __ L_',_h_,C._,_-,_,;_ií_é, __ J_,,_,_S_i_C_u ________ -+ __ 6_1 ____ + ___ 17_, __ + ___ -_____ +-____ 1 ___ -1 ____ -___ -. ___ 7_'_1 __ 

ti .. hCJrononia 
b. Florc:st.:1s 
c. Vct.erin5ria 
d. Zootecnia 
c. AlimCJltos-Ci~nc.e Tecnol. 

), LE11~S E LIKculsTICJ\ 

34 

12 

e 
3 
9 
2 

7 

5 

--I __ 2~--t-_L~ 19 . ___ ~_J __ ~~_ 
t, 'J I - 3 I, GO 
13 - - - 13 
11 2 - --- 21 
15 - 14 ~ 32 
28 - 2 '. - 39 

5 

1 

7 

3 
21 

83 G7 I 2 2 7 1I 

'J. J'\HTr:S 21 11 ~ 1 - J. 3-1 ==========- - ========~=========F========~==,==~~= 

===='l='=O=1='=1=,=r=,=======:!=2=G=5==J_~~ , 29 79 .~ 21 L;lO 
TCp,jkmm. 

ronte f.>eção de Eolsas no Exterior 

Obr;.: IncluIelas 78 bolsas convBnio CJ\PES!P!lB~,!l:SU e 4 bolsas do Conv{",nio CM,)ES!CEi;S,;' 
Incluídas 2 bolsC\s d~ Hestrildo d~ Ciências Domésticas, em Agronomia. 
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d. ;~utriçio 
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b. Flores tas 
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3?!; .66 
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